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RESUMO: A opção pelo método de custeio Activity Based Costing – ABC, em uma 
organização, faz parte da decisão por uma gestão estratégica de custos. O método de 
custeio ABC foi desenvolvido com o intuito de tratar os custos indiretos de forma menos 
arbitrária que os métodos de custeio tradicionais. Esta pesquisa tem como objetivo conhecer 
as motivações estratégicas que impulsionam a adoção de um método de custeio como o 
ABC em uma empresa industrial de grande porte, bem como o que garante sua utilização 
em detrimento a outros métodos de custeio. A pesquisa utilizou-se da metodologia de 
estudo de caso e caracteriza-se como descritiva e qualitativa. Os dados foram coletados por 
meio de entrevista, utilizando-se de questões semi-estruturadas. O estudo permitiu inferir 
que, dentre os fatores decisivos para a implementação do método ABC na empresa 
estudada, destacam-se: a necessidade informacional, justificada pelo mix de produtos e 
diversificação, e o auxílio ao planejamento estratégico. A limitação do método em tratar 
custos fixos como variáveis não foi percebida pelo entrevistado, diminuindo o campo de 
abrangência do potencial informativo do método. Diante do exposto, mesmo reconhecendo 
a complexidade de utilização do ABC, a empresa destaca seu potencial informativo como 
fator determinante de sua utilização. 
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Abc costing method: strategic motivations for its implementation and 
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ABSTRACT: The option of costing method Activity Based Costing - ABC, in an organization, 
is part of a strategic cost management.The ABC costing method was developed in order to 
deal with the overhead less arbitrary than the traditional costing methods. This research aims 
to understand the motivations that drive the strategic adoption of a costing method such as 
ABC, in a large industrial company, as well as ensuring their use over the other costing 
methods. The research used the case study methodology and characterized as descriptive 
and qualitative. Data were collected through interviews, using semi-structured questions. The 
study also has shown that, among the decisive factors for the implementation of the ABC 
method in the company studied, include: the need for information, justified by the product 
mix, and diversification and aid to strategic planning. The limitation of the method in treating 
fixed costs as variable was not perceived by the respondent, reducing the field covered by 
the informative potential of the method. Given the above, while recognizing the complexity of 
using the ABC, the company highlights its potential as a determinant of information use. 
 
 
Keywords: ABC costing method; motivations; deployment. 
 
 INTRODUÇÃO 
 
No contexto acadêmico, é vasta a literatura que trata sobre o método de 
custeio ABC, sendo este bastante difundido na década de 80 em congressos e 
revistas acadêmicas. Deve-se ressaltar, portanto, que o auge das discussões sobre 
esta temática ocorreu na década citada, porém, não se pode considerar tal assunto 
como superado, tendo em vista que este método ainda permanece sendo utilizado 
por inúmeras empresas e em diferentes segmentos, conforme demonstrado no 
estudo de Oliveira et al. (2012).  
Vale destacar que a opção por um método de custeio como o ABC 
representa a decisão de uma determinada organização em estabelecer uma gestão 
estratégica de custos com o objetivo de rastrear as atividades relevantes, 
identificando os fatores que conduzem ao consumo de recursos nas operações 
(HANSEN; MOWEN, 2001). Ressalta-se que optar por um método mais complexo 
como este, teoricamente, conduz às vantagens competitivas, a saber: conhecimento 
de custos relevantes; capacidade ociosa existente no processo produtivo; 
rastreamento das atividades que consomem mais recursos, assim sendo, custos que 
podem ser otimizados; conhecimento mais preciso dos custos de cada produto para 
auxiliar decisões de preço; suporte às decisões entre alternativas do que produzir; 
eliminar uma linha de produção ou lançar um novo produto, entre outras (SHANK, 
2000; HANSEN; MOWEN, 2001; YOUNG; O’BYRNE, 2003; GARRISON; NOREEN; 
BREWER, 2007; HORNGREN; DATAR; RAJAN, 2011). 
187 
 
 
                          Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 12   janeiro- abril  2013 
 
 
Sabe-se que o método de custeio ABC tem destaque por se preocupar com 
critérios de alocação de custos indiretos menos arbitrários, no entanto, este, como 
os demais métodos de custeio conhecidos como tradicionais, também apresenta 
vantagens e limitações.  
Com base na literatura associada a este método de custeio, percebem-se 
posicionamentos favoráveis e contrários à sua implementação. Contudo, as 
necessidades informacionais específicas de uma empresa a motivam a utilizá-lo 
mesmo diante de suas limitações.  
Considerando que as contribuições do método de custeio precisam ser 
relevantes para justificar sua escolha, este trabalho tem como problema de 
pesquisa: Quais fatores influenciam a decisão de implementação do método de 
custeio ABC em uma empresa multinacional do estado da Paraíba e o que 
garante sua utilização em detrimento a outros métodos de custeio? 
Nesse contexto, esta pesquisa pretende abordar também o processo de 
implantação do ABC, vantagens e limitações de sua utilização e outros aspectos 
relevantes desta abordagem, em uma indústria de calçados localizada no estado da 
Paraíba.  
A relevância da presente pesquisa encontra respaldo na complexidade do 
ambiente empresarial, onde a discussão sobre métodos de alocação de custos mais 
eficientes é extremamente necessária, inclusive para o desenvolvimento da 
Contabilidade Gerencial, a partir de conhecimentos práticos que podem ser 
associados à base teórica já existente.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 MÉTODO DE CUSTEIO ACTIVITY BASED COSTING – ABC  
 
O método de custeio Activity Based Costing – ABC – foi desenvolvido por 
Cooper e Kaplan (1987) com a proposta de reduzir as distorções provocadas pelo 
rateio arbitrário dos custos indiretos, provocado pelos métodos de custeio 
conhecidos como tradicionais. 
Os métodos tradicionais são questionados por atribuírem os custos indiretos 
em dois estágios: inicialmente, aos centros de custos (departamentos, setores etc.) 
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e, em seguida, aos produtos, baseados em taxas pré-determinadas de 
direcionadores de custos (WERNECK, 2005), privilegiando variáveis correlacionadas 
ao volume de produção como bases de alocação de custos, a exemplo das horas de 
mão de obra direta, horas máquina e material consumido. Atkinson et al. (2000) 
apontam como principal distorção desses métodos o rateio dos custos das 
atividades de apoio, que não apresentam relação direta com os volumes de 
produção. 
As mudanças na economia moderna refletiram no aumento da diversidade 
de produtos, na crescente demanda por produtos customizados, na concorrência de 
mercado e no aumento dos custos indiretos de produção. Tais mudanças 
repercutiram em questionamentos acerca da aplicação dos métodos de custeio 
tradicionais, que já não mais subsidiavam as decisões estratégicas e de formação 
de preço de venda com tanta precisão. 
Horngren, Datar e Rajan (2011) apontam como razões principais que 
conduzem uma empresa ao aprimoramento de seu sistema de custeio as mudanças 
advindas da economia moderna, com destaque para a concorrência, que pressupõe 
que as empresas sejam cada vez mais competitivas.  
O custeio baseado em atividades surge, nesse ínterim, com a promessa de 
alocar os custos indiretos de maneira menos arbitrária, bem como para subsidiar 
decisões estratégicas dos gestores e outras decisões que possam afetar a 
capacidade da empresa e, consequentemente, seus custos fixos e variáveis 
(GARRISON; NOREEN; BREWER, 2007). A metodologia proposta pelo método 
tenta associar os custos às atividades desempenhadas pela empresa, considerando 
a premissa de que os produtos e outros objetos de custeio consomem atividades e 
estas, por sua vez, consomem os recursos.  
Em se tratando da decisão de implementar o método de custeio como o 
ABC, deve-se observar, portanto, que este não seria útil em uma organização que 
produza apenas um produto, por exemplo. Assim como deve-se levar em conta que 
os métodos tradicionais são úteis à medida que suprem as necessidades 
informativas das organizações. 
Na visão de Garrison, Noreen e Brewer (2007), o método ABC deve ser 
implantado em seis etapas, sendo estas: identificar e definir atividades 
acumuladoras de custos; sempre que possível, vincular os custos gerais diretamente 
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a atividades e objetos de custos; atribuir custos a acumuladores de custos de 
atividades; calcular taxas de atividades; atribuir custos a objetos de custos por meio 
do uso de taxas e das medidas de atividades; e, preparar relatórios gerenciais.  
Ressalta-se que, para que se logre sucesso na implantação do método ABC, 
é preciso que toda administração esteja envolvida no processo, além do 
departamento de contabilidade. Quanto à sua utilização, para que este atinja os 
objetivos que lhe são propostos, é necessária, por parte do tomador de decisão, a 
interpretação racional das informações geradas pelo sistema. 
  
2.2 VANTAGENS DO ABC 
 
O método ABC é considerado como sendo uma medida menos arbitrária 
para a alocação dos custos indiretos (MARTINS, 2006), pois, segundo Hansen e 
Mowen (2001), aloca primeiramente os custos indiretos às atividades e em seguida 
aos produtos e outros objetos de custo de acordo com seu padrão de consumo de 
recursos. Os custos gerais de produção, por sua vez, precisam estar relacionados 
com o direcionador de custos, sendo este direcionador o fator explicativo do custo 
de cada atividade. Desse modo, o método ABC permite a alocação dos custos de 
forma mais acurada, considerando seus fatores causais (WERNECK, 2005).  
Como principais vantagens do método de custeio ABC apresentam-se: 
· Otimização dos custos a partir de uma alocação mais eficiente, 
considerando os recursos consumidos por atividade (KAPLAN; ANDERSON, 2008). 
Com isto, produtos que têm maior complexidade (demandam mais atividades) não 
ficam subestimados e os demais produtos não ficam superestimados.   
· Identificação das atividades das empresas em todas as funções da 
cadeia de valor, sendo este conhecimento importante para se tomar decisões 
estratégicas acerca das atividades que podem ser melhoradas ou eliminadas dentro 
do processo de atribuição de custos (HORNGREN; DATAR; RAJAN, 2011); 
· Permite a análise do valor adicionado das atividades, garantindo 
vantagem competitiva associada à análise estratégica das atividades que não 
agregam valor (HANSEN; MOWEN, 2001); 
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· Melhoramento contínuo das tarefas de redução dos custos de 
overhead a partir da identificação das ineficiências de atividades administrativas 
(WERNKE, 2005); 
· Melhor identificação dos custos de capacidade ociosa, o que permite 
sua não atribuição aos produtos. Estes custos são considerados custos do período e 
não custos do produto, resultando em custos unitários mais estáveis; 
· Flexibilidade de ser usado com outro método de custeio (GARRISON; 
NOREEN; BREWER, 2007). O intuito dessa combinação é tentar maximizar a 
eficiência de alocação de custos. 
 
As vantagens citadas permitem entender o porquê desse método de custeio 
ser considerado uma importante ferramenta para tomada de decisões estratégicas. 
Considerando a afirmação de Coogan (1994), este método oferece maior 
transparência e melhoria nas decisões gerenciais. 
  
2.3 LIMITAÇÕES DO ABC 
 
Assim como diferentes abordagens e métodos gerenciais, deve-se 
considerar que o método de custeio ABC apresenta limitações ou restrições práticas 
e conceituais. Dentre suas limitações destacam-se o custo e o volume substancial 
de recursos que são despendidos para sua implementação, não apenas recursos 
financeiros, mas também humanos.  
Alguns autores (BARRET, 2005; KAPLAN; ANDERSON, 2007; 
ELDENBURG; WOLCOTT, 2007; GARRISON; NOREEN; BREWER, 2007; 
WEGMANN; NOZILE, 2008) apontam dificuldades que costumam estar presentes no 
processo de implementação do ABC, assim como algumas de suas limitações, 
conforme segue: 
· A etapa inicial de implantação em que ocorrem as entrevistas e 
levantamentos de dados, como o rastreamento de todas as atividades que compõem 
o processo produtivo e a identificação do direcionador de custos mais apropriado, é 
demorada e dispendiosa;  
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· Os dados que alimentam o modelo são subjetivos e de difícil validação, 
como a definição dos direcionadores e da taxa a ser utilizada em cada atividade, o 
que reflete no cálculo de alocação dos custos; 
· O armazenamento, o processamento e a apresentação dos dados são 
dispendiosos em virtude do volume de informações geradas;  
·  O método de custeio ABC não é atualizável ou adaptável facilmente às 
novas circunstâncias, havendo dificuldades na coleta de dados para sua 
manutenção, tendo em vista que quase sempre é necessário reorganizar ou eliminar 
atividades existentes; 
· As taxas dos departamentos administrativos, obtidas através de 
estimativas, podem não alocar os custos corretamente em situações nas quais a 
empresa possua uma variedade de produtos que difere em termos de volume ou 
complexidade de produção. 
 
Eldenburg e Wolcott (2007) destacam ainda que os gerentes utilizam taxas 
de alocação de custos como se elas fossem custos variáveis. Desse modo, 
frequentemente, as informações do custeio ABC são enganosas e suas estimativas 
de custos relevantes ficam tendenciosas para mais ou para menos. 
As críticas acerca do ABC enfatizam que este se estrutura nas mesmas 
premissas já utilizadas pelos métodos tradicionais, não considerando que grande 
parte dos custos indiretos é de natureza fixa e estão associados à capacidade de 
produção instalada, não sofrendo alterações em função do volume de produção. 
Como o método não leva em consideração a diferença entre custos fixos e custos 
variáveis, na apropriação de custos e despesas às atividades, em períodos de baixa 
produtividade isto reflete em um aumento no custo unitário dos produtos (CATELLI; 
GUERREIRO, 1994; LEONE, 1997; SANTOS, 1998). 
Ressalta-se que, conhecendo as limitações do método ABC, estas devem 
ser contrapostas às suas vantagens, a fim de que a viabilidade de utilizar esse 
método possa justificar sua escolha.   
 
3 METODOLOGIA 
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3.1 MÉTODOS E TÉCNICAS 
 
A presente pesquisa, quanto aos procedimentos metodológicos, caracteriza-
se como descritiva, pois, segundo afirma Marconi e Lakatos (2007), abordará quatro 
aspectos, sendo eles a descrição, o registro, a análise e a interpretação de dados. 
No caso, a investigação se propõe a conhecer as motivações estratégicas que 
impulsionaram a adoção do método de custeio ABC em uma empresa industrial de 
grande porte, bem como o que garante sua utilização em detrimento a outros 
métodos de custeio.  
No que trata da abordagem do problema, a pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa, uma vez que procura contribuir com uma análise mais profunda em 
relação ao fenômeno. Richardson (1999) observa que abordar um problema 
qualitativamente pode ser uma forma adequada para conhecer a natureza do 
fenômeno social.  
Quanto ao método que será adotado, este consistirá em um estudo de caso. 
Segundo Gil (1999), o estudo de caso é qualificado como o estudo profundo e 
exaustivo de um ou poucos objetos de maneira a permitir conhecimento amplo e 
detalhado do mesmo. Assim sendo, o presente estudo tem o intuito de conhecer o 
processo de implantação do ABC, vantagens e limitações de sua utilização e as 
contribuições deste método na gestão estratégica da empresa pesquisada. 
Ressalta-se que a pesquisa utilizou o protocolo de estudo de caso que, 
segundo Yin (2001), contém as regras que devem ser seguidas, os procedimentos 
de campo, questões de estudo e guia para os relatórios de estudo de caso. 
 
3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 
A técnica a ser utilizada para a coleta dos dados será a entrevista semi-
estruturada, direcionada ao agente responsável pelo controle de custos da empresa 
estudada. Beuren et al. (2006) definem entrevista como sendo a técnica de obter 
informações onde o investigador apresenta-se pessoalmente à população 
apresentada e formula perguntas com o objetivo de obter respostas às questões 
formuladas. Assim, conforme afirmam Beuren et al. (2006), o informante segue 
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espontaneamente sua linha de pensamento e suas experiências influenciam no 
conteúdo da pesquisa.   
A análise de dados foi realizada em forma de análise de conteúdo. De 
acordo com Richardson (1999), a análise de conteúdo visa compreender melhor um 
discurso, aprofundar suas características ideológicas, cognitivas, gramaticais e 
fonológicas e extrair os momentos mais importantes. Objetiva descrever o conteúdo 
de captação das mensagens. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA PESQUISADA 
 
A empresa estudada está inserida no segmento industrial e tem como 
atividade principal a fabricação de calçados e artigos esportivos. A mesma possui 14 
unidades de produção em todo Brasil, estando presente no Nordeste nos estados da 
Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. Suas atividades na Paraíba se 
iniciaram nos anos 90 e a presente pesquisa foi realizada nesta unidade fabril. 
A entrevista foi desenvolvida no setor de Supervisão de Controladoria, que é 
responsável pela análise das informações de custos e elaboração de planilhas 
gerenciais para a tomada de decisão dos gestores. O entrevistado tem experiência 
profissional de 13 anos na área de contábil, sendo 11 anos de atuação na empresa. 
 
4.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, desde 1994 a empresa 
estudada utiliza para fins gerenciais o método de custeio ABC como complementar 
ao método de custeio por absorção visando maior eficiência na alocação de seus 
custos. Tal opção por este método de custeio foi justificada por uma série de 
motivações, as quais serão demonstradas a seguir juntamente aos demais assuntos 
investigados. 
 
ü Motivações para utilização do ABC como método de custeio 
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A implementação do sistema ABC na empresa, segundo o entrevistado, 
surgiu da necessidade de se ter um maior controle dos processos produtivos, tendo 
em vista que o mix de produtos da empresa consta de cerca de 10.000 (dez mil) 
produtos. Além da diversificação de produtos, há também a confecção de produtos 
customizados. Nesse caso, as informações de custos são essenciais para decisões 
estratégicas e para a formação de preços. 
A preocupação com a competitividade foi outro fator considerado como 
determinante para a adoção do ABC como método de custeio. Para a empresa, a 
gestão estratégica dos custos é importante para mantê-la competitiva. 
Destaca-se ainda que a busca por um método de custeio mais refinado 
como este foi motivada pela necessidade de otimizar as atividades que consomem 
mais recursos na busca por um processo de melhoramento contínuo. 
Analisando a representatividade dos custos da empresa estudada, seus 
custos diretos representam aproximadamente 75% dos custos totais. Os custos 
gerais de fabricação (indiretos) são de aproximadamente 25%, destes, 7% são 
gastos comuns às diversas atividades, por isso são alocados de forma indireta, e 
18% são identificados diretamente às atividades e objetos de custo, pois para estes 
há possibilidade de identificação da etapa do processo em que foi despendido o 
recurso. Considerando que quanto menor a necessidade de se fazer alocações 
menor o risco de ocorrência de erros de medição, neste aspecto, as informações de 
custos podem ser consideradas mais eficientes.  
A realidade observada permite inferir que a preocupação com a gestão 
estratégica de custos foi o fator propulsor para a adoção desse método de custeio, 
pois a representatividade de seus custos indiretos não justificaria isoladamente esta 
escolha. 
 
ü Fase de implantação e manutenção do ABC 
 
Verificou-se que, nesta etapa, o método de custeio ABC apresentou 
complexidade, além de demandar um alto custo de implantação. Houve a 
necessidade de contratação de uma consultoria especializada que, juntamente com 
os funcionários de diversas áreas (gerentes de produção, controladoria, 
administração, manutenção, finanças e outras), foi responsável pelo desenho de 
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todo o ciclo produtivo que compõe suas seis marcas. Tais achados conferem com a 
teoria acerca dessa temática, que já prevê alto custo de implantação e a 
necessidade de interação de diversas áreas da empresa, o que é imprescindível 
para o êxito do processo.  
As fases necessárias para a implantação do ABC, descritas pelo 
entrevistado, foram: mapeamento de todas as etapas do processo produtivo (corte, 
costura, borracha, preparação, montagem e acabamento) e das atividades inerentes 
a cada processo (mais de 200 atividades); e, agrupamento dos processos com a 
combinação de atividades semelhantes e criação dos coletores de custos 
(chamados internamente como centros de custos).  Para a conclusão do desenho do 
processo produtivo houve uma análise minuciosa de cada produto.  
Ressalta-se que, para atender à demanda por informações com potencial 
estratégico, a etapa do desenho do processo e da identificação de cada atividade foi 
imprescindível para o conhecimento das especificidades do negócio. 
A etapa de identificação das atividades além de ser difícil e demorada, 
envolve juízos de valor de pessoas envolvidas no processo. Sabe-se que, quanto 
maior o número de atividades acompanhadas pelo sistema ABC, maior precisão na 
alocação dos custos. No entanto, mais complicado se torna o processo por 
demandar maior complexidade em termos de desenvolvimento, implementação, 
manutenção e utilização das informações do sistema, o que conduziu a empresa a 
fazer a combinação de atividades semelhantes. 
A empresa demonstrou estar atenta aos produtos diferenciados, através da 
criação de atividades exclusivas para estes. Assim, um produto que consome mais 
recursos não corre o risco de ficar subestimado, nem o que consome menos 
recursos de ficar superestimado. Isto faz com que a capacidade competitiva da 
empresa não seja prejudicada.  
A investigação da relação causa e efeito para a escolha dos direcionadores 
de custos foi feita com base no percentual de recursos consumidos pelas atividades, 
apontados pelos profissionais de cada setor com base em suas experiências 
profissionais, a fim de chegar ao critério mais justo de alocação. Os 
acompanhamentos estatísticos geraram os “drivers”, direcionadores, que foram 
enviados para a aprovação do controller da empresa. Pôde-se confirmar nesta etapa 
a subjetividade mencionada na literatura para a escolha dos direcionadores. 
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Ficou evidente que a manutenção do método ABC demanda revisão 
periódica dos direcionadores de custos para identificar quaisquer necessidades de 
alteração ocasionada por mudanças na relação de causa e efeito entre os 
direcionadores e as atividades, fato que já ocorreu na empresa estudada.  
 
ü Vantagens e limitações do ABC 
 
Alguns benefícios foram apontados pelo entrevistado após a implantação do 
método de custeio, dentre eles: melhor visualização das diversas áreas do processo 
produtivo, principalmente as que precisam de maior atuação dos gestores para 
melhoraria de desempenho; facilidade de rastreamento dos custos dentro do 
sistema; e, detalhamento das informações oferecidas por setor que se deseja 
analisar. 
Acerca das vantagens do método de custeio, enfatizou-se que o método 
ABC é uma importante ferramenta gerencial para a tomada de decisão e melhoria 
dos processos, permitindo conhecer e otimizar os custos de cada atividade e torná-
las mais eficientes. 
Com as informações obtidas pelo método de custeio ABC, a empresa 
demonstrou que pode agir estrategicamente sem comprometer sua lucratividade, 
oferecendo preços mais competitivos a partir do conhecimento do custo mínimo de 
cada produto, que é fornecido com maior precisão por este método.  
Conforme abordado como uma limitação do método ABC, os custos fixos da 
empresa são tratados como custos variáveis pelo método, sendo este fato 
identificado dentro da empresa. Nota-se esta problemática quando o entrevistado 
apresenta algumas informações adicionais e um dos fatores apresentados é o 
aumento de preços devido à diminuição dos volumes de produção. Isso se dá devido 
à apropriação dos custos fixos às atividades através dos direcionadores de custos, o 
que reflete no aumento excessivo do custo unitário dos produtos quando a produção 
é inferior à sua capacidade normal. Essa situação acontece na empresa no mês de 
dezembro, quando a demanda por produtos cai em aproximadamente 1/3 de sua 
produção.  
Outro ponto importante destacado na entrevista foi o tratamento dado pela 
empresa aos custos decorrentes de capacidade ociosa, que são apontados pelo 
197 
 
 
                          Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 12   janeiro- abril  2013 
 
 
método ABC. No entanto, a empresa transfere a capacidade ociosa aos produtos, 
dando o mesmo tratamento dos métodos de custeio tradicionais. Observa-se que a 
empresa considera na determinação das taxas de alocação a capacidade instalada 
ao invés da efetivamente utilizada, o que faz com que alguns produtos “pareçam” 
não lucrativos, repassando os custos de capacidade ociosa para esses, quando 
deveriam ser considerados custos do período. 
O mesmo tratamento é dado aos custos de ineficiência e desperdício, pois 
estes são imputados aos produtos, e isso pode impactar negativamente e conduzir a 
empresa a perder mercado para seus concorrentes. 
Foi apresentada como principal limitação do método ABC na empresa a falta 
de conhecimento dos funcionários envolvidos, já que o processo demanda 
informações operacionalizadas por diversos setores além da contabilidade. Essa 
falta de conhecimento do processo dificulta os controles diários. Há outras 
limitações, como informações relacionadas aos direcionadores de custos, que, nem 
sempre, são imediatas e dependem do apontamento de vários funcionários, e a 
intervenção manual dos usuários no processo, que o torna mais suscetível a erros.  
Para que o sistema funcione, são imprescindíveis os inputs dos usuários, e 
nessa etapa também podem ocorrer erros do tipo: troca de centros de custos no 
momento do lançamento das despesas; apontamento incorreto dos desperdícios de 
cada área, entre outros. 
A complexidade de junção das muitas informações oferecidas pelo método 
faz com que a informação gerencial não seja analisada em tempo hábil pela 
empresa, sendo identificadas somente à posteriori, causando retardo na tomada de 
decisão. Essas, além das já mencionadas, foram as principais limitações 
encontradas na prática da empresa investigada. 
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo buscou conhecer as motivações estratégicas que 
impulsionaram a adoção do método de custeio ABC em uma empresa industrial de 
grande porte, bem como o que garante sua utilização em detrimento a outros 
métodos de custeio. Verificou-se, portanto, que a relevância da utilização do método 
ABC na empresa investigada se justifica não somente pela representatividade de 
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seus custos indiretos, mas, principalmente, sob o enfoque estratégico. Os principais 
fatores considerados motivadores e que vêm garantindo a utilização do ABC na 
empresa estudada foram:  
ü Potencial informativo do método: permite a obtenção de informações 
de custos mais precisas, considerando o mix de produtos e a produção customizada 
de alguns destes, e o conhecimento de informações potenciais (ex: produtos que 
são mais lucrativos e os que têm maior custo). Tais informações possuem relevância 
para o planejamento estratégico da organização;  
ü Monitoramento das atividades: permite otimizar as atividades que 
consomem mais recursos e conhecer os desperdícios e ineficiências do processo 
produtivo; 
ü Parâmetro para formação do preço de venda. 
 
Em uma visão ampliada percebe-se a utilização do ABC em algumas 
aplicações práticas na empresa estudada, tais como: análise estratégica dos custos; 
reengenharia de produtos e processos; elaboração de orçamentos com base em 
atividades; e, uso combinado do ABC com as técnicas de custos padrão procurando 
um aperfeiçoamento contínuo do processo, aproveitando o potencial informativo do 
método.  
A limitação do método em tratar custos fixos como variáveis não foi 
percebida pelo entrevistado, diminuindo o campo de abrangência do seu potencial 
informativo. No entanto, as limitações identificadas neste estudo são superadas 
pelas vantagens apresentadas. 
Diante do exposto, ressalta-se que as informações de custo são importante 
parâmetro para as decisões gerenciais de uma empresa que procura manter-se 
competitiva, e, nesse contexto, o método ABC torna-se importante instrumento de 
determinação destas informações. 
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